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Paralisia cerebral é um transtorno de desenvolvimento, resultante de uma lesão ou 
defeito no cérebro. Uma das principais doenças crônicas que ocorrem na infância é a 
paralisia cerebral, e uma das propostas estudadas para tratamento é a terapia 
assistida com cavalo, também chamada de equoterapia. O objetivo desse estudo é a 
demonstração dos efeitos benéficos da utilização da equoterapia em indivíduos com 
paralisia. Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica, utilizando artigos 
científicos de bases de dados como PubMed e Google acadêmico, e utilizados os 
descritores equoterapia, reabilitação, coordenação motora. A equoterapia é um 
método terapêutico que utiliza o cavalo e aborda diversas áreas como: saúde, 
educação e equitação, buscando o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas com 
deficiência ou com necessidades especiais. (1) A Equoterapia emprega o cavalo como 
agente promotor de ganhos a nível físico e psíquico. Esta atividade exige a 
participação do corpo inteiro, contribuindo, assim, para o desenvolvimento da força 
muscular, relaxamento, conscientização do próprio corpo e aperfeiçoamento da 
coordenação motora e do equilíbrio. Muitos são os benefícios da Equoterapia, entre 
eles podemos citar: a mobilização pélvica, coluna lombar e articulações do quadril, a 
melhora do equilíbrio e da postura, o desenvolvimento da coordenação de 
movimentos entre tronco, membros e visão, o estimulo a sensibilidade tátil, visual, 
auditiva, olfativa, melhorando a integração sensorial – motora, entre outros.(2) Na 
prática, ela estimula a mente e o corpo por meio do andar do cavalo, que faz 
movimentos tridimensionais ou em três eixos: para cima e para baixo, para um lado e 
para o outro, para frente e para trás. Esses estímulos ritmados provocam uma série 
de reações no corpo do cavaleiro. O paciente é levado a contrair e relaxar as pernas 
e o tronco, melhorando suas percepções, funções motoras e, principalmente, o 
equilíbrio.(3) A função motora na criança com paralisia cerebral é fundamental para 
sua independência, capacidade laboral e qualidade de vida, sendo essencial para a 
realização de diversas tarefas do cotidiano. Vários déficits sensoriais associados, 
incluindo problemas com a visão, propriocepção e percepção cutânea, podem 
contribuir para uma função motora aquém do esperado (4). A Equoterapia, assim 
como foi exposto, se configura como uma estratégia terapêutica extremamente 
benéfica em todos os sentidos, sendo descoberta uma nova funcionalidade de seu 
tratamento a cada ano, os benefícios mentais trazidos pelo contato com o cavalo, os 
sons de relincho e a reciprocidade de carinho que um animal dócil deposita em um 
paciente, agem de maneira transformadora no tratamento desse, tanto no combate a 
patologias, quanto no despertar de emoções.(5) Conclui-se que a estratégia 
terapêutica da Equoterapia apresenta fatores positivos na reabilitação e reeducação 
do paciente, contudo a difusão na sociedade e áreas de saúde devem ser estimuladas 



 
e políticas de acesso a terapia devem ser instituídas a fim de abranger aos que podem 
se beneficiar dela. 
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